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“Terra Brasilis”, de Lopo Homem, 1519: “Oratapipy” (Atlas de Miller - Biblioteca 
Nacional de Paris).
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“América M eridional” , de Pierre Desceliers, 1550: “O ratapica” (Museu 
Britânico - Londres).
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“Capitanias Hereditárias”, de Luís Teixeira, 1574: “Itacoatisara” (Biblioteca da 
Ajuda - Portugal).
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b  início do século X V I, os h istoriadores relatam  poucos
acontecimentos referentes às terras do Rio Grande ou do Potengi,

JL 1 com exceção de informações constantes na carta sobre a terceira 
viagem de Américo Vespúcio, que passou para a história como a expedição 
exploradora de 1501, e que chantou, na praia de Touros, um  m arco de 
mármore de Lisboa, ou pedra-lioz, ritualmente empregado nas cerimônias 
de posse das terras pertencentes ao “sereníssimo rei Dom Manuel de 
Portugal”1.

Mas, mesmo antes do “descobrimento” oficial do Brasil por Pedro 
Álvares Cabral, em  1500, as terras do atual Estado do Rio G rande do 
Norte já  eram  conhecidas pelos espanhóis, através das expedições de 
Afonso de Hojeda, no ano de 1499; de Vicente Yanez Pinzón, na altura de 
um  cabo que foi denom inado “Santa M aria  de La C onsolación” , 
possivelm ente, o Cabo de Santo Agostinho, e D iogo de Lepe (Diogo 
Rodrigues), que logo depois chegava à região, zarpando do Rio de Saltes, 
com duas caravelas, como capitão e comandando cinqüenta ou sessenta 
tripulantes, tanto que o Planisfério de La Cosa, do início de outubro de 
1500, registrou o contorno e acidentes topográficos considerados norte- 
rio-grandenses, como a Foz do Rio Açu, a Ponta do Tubarão, o M orro de

Pinzón, em  janeiro de 1500, antecedeu a Cabral ao tocar a Ponta 
do Calcanhar, com o afirm a o Barão do Rio Branco, pois, logo após a 
viagem  com  Cristóvão Colombo, com andando a nau “Santa M aria” , na 
jornada do descobrim ento da Am érica, em  03 de outubro de 1492, 
conseguiu da Casa de Contratación “una Capitulación” para descobrir, 
zarpando do Porto de Paios, em  princípios de dezem bro de 1499.

A esquadra composta pelas embarcações “Frayle”, “Pinta”, “Nina” 
e “La G orda” , e tendo com o tripulação Vicente Yanez Pinzón, capitão

1 VESPÚCIO, Américo. Carta a Piero Soderini sobre a Terceira Viagem, a serviço do Rei de 
Portugal, no período de 13.05.1501 a07.09.1502.

Tibau.
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chefe, os sobrinhos Arias Perez e Diogo Fernandez, e Antón Hernandez 
Colmenero, capitães, Juan de Quintero, Juan deU m briae  Juan de Xerez, 
pilotos, Garcia Fernandez, físico-médico, subalternos e quatro escrivães 
régios, conform e relação das “Probanzas dei Fiscal y dei Almirante” 
(1508/1527), alcançou, no dia 02 de fevereiro de 1500, um cabo no 
continente sul-am ericano, o qual denom inou “Santa Maria de la 
Consolación

Afirm a Castelo Branco que “nesse traçado, o cartógrafo deu 
apelido a cinco acidentes topográficos considerados norte-rio- 
grandenses, do ocidente para o oriente: 1 ) 'montes arenosos ' - 
correspondentes ao morro de Tibau e outros a oeste; 2) 'r de 
baziabariles ' - à foz do Açú; 3 ) 'plaia de arena ' - à ponta do Tubarão; 
4) 'p. fermosa ' - à ponta de Três Irmãos; 5) 'R'. S - (não se podendo 
1er o resto do nome por haver aí um rombo no mapa). Talvez seja o 
'rio S. Julian a que se referem os tripulantes da expedição no processo 
chamado 'Probanzas/"2.

Entre 1505 e 1515, ocorreram  várias expedições às costas das 
terras potiguares. Inicialmente, até prova em contrário, merece destaque a 
de que fizeram parte os cartógrafos Pedro e Jorge Reinei, pai e filho, que 
desenharam duas cartas geográficas fazendo referências às terras da atual 
Praia da Pipa. Nesses primeiros mapas apareceram, inicialmente, topônimos 
da línguaTupi, como “Oratapipy”, por Reinei, o pai, e “Ora tapia”, por 
Reinei, o filho, que lembram a “Aratapia”, de João de Lisboa, na “tabula” 
denominada “Alturas da Costa do Brasil” , de 1514.

M esm o antes da C arta de D oação da Capitania do Rio Grande, 
por Dom João III, a João de Barros e Aires da Cunha, em 08 de março de 
1535, as terras referentes à Praia da Pipa já  figuravam em cartas, mapas, 
regimento, dos portulanos, como os já  citados “Alturas da Costa do Brasil”,

2 Cf. CASTELO BRANCO, José Moreira Brandão. O Rio Grande do Norte na Cartografia 
do século XVI. Revista do IHGRN, XLV-XLVII, de 1948 a 1950, 1950, pp. 21/50.
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de João de Lisboa, datado de 1514; os M apas dos Reinei, de 1516; e o 
Regim ento de Évora, de 1516; o M apa de Lopo Hom em , de 1519, e a 
Carta de G aspar Viegas, de 1534.

A partir da década de 40 do século XVI até o início da década 
de 60 do século XVII, prolifera uma grande quantidade de informações 
referentes ao espaço geográfico que viria a ser denom inado de Praia da 
Pipa, com topônim os diferentes, nos mais variados mapas, com o por 
exem plo: “O ratap ic” , “O rataphica” , “O ratap ica” , “O rapi” , “O ra” , 
“Itacoatisara”, “Arapita”, “Itacoatigara”, “Pipa”, “Tocoati”, “Ponta da Pipa”, 
“Itacoatiara”, “Itacoagara”, “Itacoytiaca”, “Orothapica”, “P. da Pipa”, “Pta. 
da Pipa” , “Porto da Pipa” , “Tapuya paraçoitapa” ou “Pta. da Pipa” , “Ens. 
Itacoatiara” , entre outros.

No prim eiro capítulo procuram os fazer um estudo sobre as 
informações constantes nos mapas referentes ao Século XVI, tentando 
esclarecer, na medida do possível, informações desencontradas e muitas 
das quais, em sua grande m aioria, descartadas. Percebem os que neste 
século, portugueses e espanhóis, holandeses e flamengos compartilhavam 
a hegemonia do Século de Ouro da Cartografia e Gerardus M ercator ou 
Cremer, nascido em Flandres, em 1515, e Abraham  Ortelz ou Ortellio, 
nascido na Antuérpia, em 1527, passaram  para a história com o os mais 
peritos cartógrafos flamengos, promotores de uma verdadeira revolução 
na cartografia.

Seguindo o cam inho trilhado pela fam ília dos “Reinei” e dos 
“Hom em ”, além da grande plêiade de cartógrafos portugueses, podemos 
destacar a família dos “Teixeira” : Pero Fernandes, Domingo, Luís, Pedro 
de Lemos, João e Pedro Teixeira Albemaz, que fecharam o século XVI e 
iniciaram a prim eira m etade do Século XVII, com  observações de suas 
próprias viagens. Os filhos do Luís Teixeira, o primeiro a usar o topônimo 
“Itacoatisara”, em 1574, João e Pedro, navegaram até às costas do Brasil, 
e fizeram  constar em todos os Atlas, desenhados entre 1626 e 1631, o 
topônim o “Itacoatiara” , com  variações desinenciais, além  de outros
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cartógrafos com o Jean Rotz, P ierre D esceliers, D iogo  H om em , G erardus 
M ercator ou Cremer, A braham  O rtelz ou Ortellio, Jacques de VauldecJaye, 
T heodoro de Bry.

N o segundo capítulo, p rocuram os analisar apenas alguns m apas 
desenhados nas c inco  p rim eiras  d écad as  do  sécu lo  X V II, p o r  vário s 
cartóg rafos p artindo  do  ho landês W. J. B laeuw , de  1605, p a ssa n d o  p o r  
Jodocus Hondius, Jansson, A rciszewesky, N icolas Ianfz Visscher, o  grande 
co lab o rad o r de B laeuw , V ingboons, e M a rcg ra f, a té  o  “p la n is fé r io ” da  
A m érica do Sul, do alem ão  G erard  W alk, ricam en te  o rnado  p o r m otivos 
cênicos diversos, apresen tando  um a am p la  topon ím ia  e d a tado  de 1654.
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Capítulo I

O SÉCULO XVI: dos Reinei 

a Theodoro de Bry

13

Labim/UFRN



14
Labim/UFRN



As primeiras informações sobre a toponím ia referente às terras da 
atual Praia da Pipa surgiram por volta de 1514, com o topônimo 
“Aratapia”3, de João de Lisboa, na “tabula” denominada “Alturas 

da Costa do B rasil” , constante no Livro de M arinharia, colocado entre 
“Sam Domingos” e “Sam Roque”.

João de Lisboa, piloto português, cujo nom e se encontra fixado no 
topônim o de um curso de água situado um pouco a Oeste do golfo 
maranhense, a 15 léguas da ponta sudeste do rio do M aranhão, figura nas 
cartas geográficas antigas durante mais de um século, desde os Reinei, 
mapa de 1516, até Jonghe, em 1640.

Como podemos perceber, o reconhecimento da costa do Brasil, em 
1514, já  apresentava grande progresso tanto para o norte ou “Costa Leste- 
Oeste”, quanto em  direção ao Rio da Prata.

Segundo Castelo Branco, de 1505 a 1515, deve ter havido várias 
explorações portuguesas em mares e costas do Nordeste Brasileiro, para 
que se possam  explicar as novas denom inações introduzidas nas cartas 
geográficas dos Reinei, pai e filho, desenhadas por volta de 1516. Os 
Reinei, Pedro e Jorge, trabalharam juntos, em Lisboa, até 15194, e são os 
autores de dois mapas publicados um em Paris e o outro na Itália, com  
dados geográficos colhidos nas explorações feitas entre 1505 e 1515. 
Além de prestarem  serviços aos Reis portugueses, e trabalharem  para a 
Corte espanhola, colaboraram  em  im portantes obras cartográficas, 
sobretudo na m aioria dos mapas do Atlas de M iller e nos projetos de 
circunavegação de Fem ão de Magalhães.

Com referência ao litoral do Rio Grande, encontram-se, nos Reinei, 
as seguintes denominações: “as serras” ou “as serras Sam Miguel”, “R.: de 
Sam M yguel” ; “baia das Tarrugas” , ou “baia das Tartarugas” , a “ponta 
P ’rmra” ou “Ponta Primeira”; “Sam Roque”; “C. do Pracer” ; “Oratapipy”,

3 JOÃO de Lisboa. Livro de Marinharia, pp. 88 e 89.
4 CASTELO BRANCO. Op. cit., p. 32.
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por Reinei, o pai, e “Ora tapia”, por Reinei, o filho, que lembram a Aratapia, 
de João de Lisboa, “Ora pinhon” e “baia de Piticiacua ou de Treycam” ou 
“baiadaTreiçam ”.

Após fazer uma correspondência com os topônimos já  existentes, 
Castelo Branco concluiu que “Oratapipy” e “Ora tapia” surgem  pela 
primeira vez, sendo tidas como a atual “Ponta da Pipa”, vindo em seguida 
“Ora pinhon” considerada a expressão com o designativo da ponta de 
Bacopari5.

Em  15166, inicia-se, através do Regim ento de Évora, a descrição 
dos topônim os a partir da “Baia de Todos os Santos” , e entre “São 
D om ingos” e a “Costa de San R oque” ou “São R oque”, colocou 
“Aratapica”, o mesmo topônimo usado, a partir de 1542, por Jean Rotz, 
Pierre Desceliers, Diogo Homem, Jacques de Vandeclaye.

Os portugueses, antes dos Reinei, pouco conheciam sobre as costas 
brasileiras; de inicio, apenas alguns nom es. Os prim eiros topônim os 
indígenas surgiram, inicialmente, naTabula de João de Lisboa, e nos mapas 
dos Reinei, relembrados cinco a sete décadas mais tarde, por Jean Rotz e 
Desceliers.

Na coleção de mapas conhecida como “Atlas de M iller” , existente 
na Biblioteca Nacional de Paris, encontra-se o mapa denominado “Terra 
Brasilis”, feito à mão sobre pergaminho, atribuído a Lopo Homem, que o 
desenhou por volta de 1519. Constam 146 topônimos da costa brasileira, 
desde o M aranhão até a em bocadura do Rio da Prata e com  relação às 
terras da Praia da Pipa, o autor parece ter copiado Reinei, o pai, repetindo 
o topônimo “Oratapipy”.

U m  documento de suma importância para a cartografia norte-rio- 
grandense é o “Diário da N avegação de Pero Lopes de Sousa (1530- 
1532)” . Trata-se de um texto preparado, enriquecido de notas e editado

5 Idem. Idem, p. 34.
6 ALBUQUERQUE, Luís Mendonça de. Os Guias Náuticos de Munique e Évora, p. 11.
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por Vamhagen, sob o título “D iário da N avegação da arm ada que foi à 
terra do Brasil em 1 5 3 0 publicado em Lisboa, em  1839, e proveniente 
de três cópias do docum ento original, em m anuscrito, existente na 
Biblioteca da Ajuda. Muito embora não faça parte da cartografia, por ser 
a relação do itinerário relativo à viagem de M artim  Afonso de Sousa ao 
Brasil, atribuído ao seu irmão Pero Lopes de Sousa que foi o Capitão de 
um dos navios da armada de M artim  Afonso, a 3 de D ezem bro de 1530, 
confirma pontos já  referenciados em mapas que estavam sendo desenhados 
na mesma época.

No Capítulo Primeiro, denom inado “A A rte de navegar e os tipos 
dos navios na expedição de 1530”, afirma o autor do Diário que A 
parte do litoral brasileiro entre Pernambuco e o então dito rio de 
Maranhão dos portugueses, (...)■ Prosseguindo tia viagem pela costa, 
ainda aí poderíamos ver e identificar os seguintes pontos da cartografia 
quinhentista: rio das Virtudes (rio Goiana?); rio das Pedras, se não o 
mesmo Goiana pelos portulanos Reinei, Viegas, Turim, Maggiolo, peio 
reconhecimento de Caboto em 1526 o futuro Paraíba do Norte pouco 
depois também chamado Sam Domingos; cabo Spichell, (cabo Branco); 
a baía (de pitiaçua) de treyçam (baía da Traição), ou talvez melhor 
explicando: onde o pitiguar cometeu traição. Em linguagem truncada 
também veríamos: Oratipipy (Reinei) ou Oratapica (Viegas), ou a ponta 
da Pipa; sam-roque, (cabo de São Roque), ao início dos descobrimentos 
posto em traçado de pouca semelhança com o desenhado nas cartas 
modernas; ( . . . f 1.

Em 1534 apareceu a bela carta de G aspar Viegas, traçada um  ano 
após o regresso de M artim  Afonso de Sousa a Lisboa, assinada e datada 
do mês de outubro, apresentando os seguintes topônim os: “serras de s. 
mi gel” , “b. das tartarugas” , “pta pma”, “grã baia” , “pôta do parcell”, “c. de 7

7 Diário da Navegação de Pero Lopes de Sousa (1530-1532),2“ edição, pp. 54/55. Ver: RN, 
pp. 55 - 147/148.
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s. roque” e entre este e “b. da treicam” o topônimo “Oratapica”8, enquanto 
Jean Rotz, em 1542, registrou “R. S. M iguel” , “Q. de S. Roque” , onde a 
costa m uda de direção, pelo que deve estar no lugar do Calcanhar; “C. 
Parcel” , no lugar daquele; e “Oratapic”, recordando a “Oratapipy” de 
Reinei.

Oito anos depois, em 1550, o mapa de Desceliers, assinalou “Serra 
de S. Miguel” , “P. das Tartarugas”, a “p. Prima”, “grande baya”, “Parcel”, 
“R ock” , “c. du P arcel” , “Oratapica”, que devem  corresponder, 
respectivamente, à Serra do Apodi, enseada do Açu, ponta do Tubarão, 
enseada de Aguamaré, ponta do Calcanhar, costa anterior ao cabo de S. 
Roque, este cabo e Ponta da Pipa ou de Bacopari9.

Diogo Homem, em seu mapa, datado de 1558, repetiu o topônimo 
“Oratapica” de Jean Rotz e inverteu a ordem já  estabelecida pelos 
cartógrafos anteriores grafando do Norte para o Sul, “R. de S. Domingos”, 
“R. S. M iguel”, “R. das Pedras”, (...) e “Oratapica” e no segundo mapa, 
datado de 1568. “b. das Tartarugas” , “R Primeira”, “b. Aparcelada”, “eira 
de S. Roque”, “Orapi” e “Oratapica”10.

O topônim o “Oratapica”, reduzido com o “Ora”, apareceu em 
1569, no m apa de G erardus M ercator ou Cremer, e reapareceu, quase 
que em imitação, por A braham  Ortelz ou Ortellio, no m apa desenhado 
entre 1570 e 1584, e no de Theodoro de Bry, em 1592.

Observamos, como o fez Castelo Branco, que já  se estava iniciando 
a segunda metade do século e o contato com os gentios pouco transparecia 
nos mapas. “Para o norte do Potengi, o vocabulário mantinha-se 
europeu e ao sul apenas duas pa lavras tupis surgiram, 
esporadicamente, desde os Reinei: 'Oratapipy ', 'Ora tapia ', 
Oratapic ', 'Oratapica ', 'Ora ' e 'Ora pinhon ', correspondendo,

s Carta existente na Biblioteca Nacional de Paris. 
’ CASTELO BRANCO. Idem. p. 37.

Ibidem, p. 37.
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respectivamente, às pontas da Pipa e de Bacopari, segundo a 
interpretação de alguns estudiosos e a posição dessas línguas na 
terra”u .

Afirma Cortesão que em  “cerca de 1574, como dissemos, um dos 
melhores cartógrafos portugueses, Luís Teixeira, percorria  
demoradamente por ordem régia o litoral brasileiro para reformar a 
carta respectiva. Data de então o primeiro Atlas de geografia, do qual 
resta apenas um resumo a que chamamos Roteiro-Atlas" n .

A carta a que se refere Cortesão é um “Atlas” de Luís Teixeira, do 
qual se conhece um a outra carta, que foi publicada com  o “Roteiro da 
Navegação” , de Gaspar Ferreira Reimão, em 1640.

N o “M apa do Brasil dividido em C apitanias” ou “Capitanias 
Hereditárias”, existente na Biblioteca da Ajuda, organizado, talvez, em 1574, 
por Luís Teixeira, pai do cartógrafo João Teixeira A lbem az, foram  
consignados os seguintes topônimos: “C. de S. Roque” , “r. Sua guazine” , 
“po. dos fum os” , “C. corce” , “R. de S. M iguele” , “P. Prim era” , “B. das 
Tartarugas” , “Tabatinba” , “R. Cam arative” , “Itacoatiasara” e “B. da 
Treicam”11 12 13.

De acordo com  Castelo Branco, o rio São Miguel acha-se a 4 ’ 30", 
a ponta Primeira a 4 ’50" ,aba ia  das Tartarugas próximo a 5 ’, Tabatinga a 
5’35",“Itacoatisara” a 6 ’ e b a ia d a T ra iç ã o a 6 ’20", situações essas não 
mui longe das verdadeiras. Apenas o “Cam arative” , que deve ser o atual 
Camaratiba, foi transferido para o norte de Itacoatisara que corresponde, 
na disposição de Gabriel Soares, a Ponta da Pipa, quando deveria ficar 
ao sul.14

11 Idem. Idem, p. 49.
12 CORTESÃO, Jaime. História do Brasil nos Velhos Mapas, II, p. 6.
13 CASTELO BRANCO. Idem, p. 39.
14 Ibidem, p. 39.
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A ceitando  a op in ião  de C astelo  B ranco , que se sub traindo  o “I ” 
inicial e as desinências “sara”, “gara” e “aca” sobeja a palavra “Itacoytf ’ 
ou “Itacoati”, m uito  aprox im ada de “Tocoati” grafada  pelo  flam engo  
B laeu w  (1 5 7 1 -1 6 3 8 ), q u e , c o m o  os seus c o m p a trio ta s , a lte ra v a  
constantem ente a prosódia e a ortografia adotadas pelos lusitanos.

N o M apa do norm ando Jacques de Vaul, de C laye ou Vaudeclaye, 
feito em  Dieppe, em  1579, em  m aior escala do que os precedentes, com  a 
costa noite-rio-grandense m elhor traçada, do Rio Real ao M aranhão, antes 
de chegar a 7 ’ de latitude S., aparece o topônim o “Arapita” que lem bra 
os antigos topônim os, desde João  de L isboa  e os R einei até a nova 
denom inação registrada por Luís Teixeira.

N o “Roteiro Geral com largas informações de toda a Costa do 
Brasil” , de 1587, em bora não fazendo parte da cartografia, elem ento do 
nosso estudo, acham os im portante frisar que Gabriel Soares de Sousa, no 
C apítu lo  X, in titu lado “Em que se declara a terra e costa do porto dos 
Búzios até a baía da Traição, e como João de Barros mandou povoar 
a sua capitania ”, tanto usou o topônim o “Itacoatigara”, quanto o “ponta 
da Pipa”, afirm ando que “D o porto dos Búzios a Itacoatigara são nove 
léguas, e este rio se chama deste nome por estar em uma ponta dele 
uma pedra de feição de pipa como ilha, a que o gentio por este respeito 
pôs este nome, que quer dizer ponta da Pipa; mas o próprio nome do 
rio é Garatuí, o qual está em altura de seis graus. Entre esta ponta e 
o porto dos Búzios está a enseada de Tabatinga, onde também há 
surgidouro e abrigada para navios em que detrás da ponta  
costumavam ancorar naus francesas e fazer sua carga de pau de tinta. 
De Itacoatigara ao rio de Guaramataísão duas léguas,...”15.

Em  1592, ú ltim a década do século XV I, reapareceu, com o já  
registrado em vários outros cartógrafos, o topônim o “Ora”, no M apa do 
gravador e pintor flam engo Theodoro de Bry.

15 SOUSA, Gabriel Soares de. Notícia do Brasil, 1974, p. 12.
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Capítulo II

O SÉCULO XVII: de Wilhelm J. 

Blaeuw a Gerard Walk
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América do Sul” (II), de Diogo Homem, 1568: “Orap. .
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) inicio do século X V II, as terras do  R io  G rande enco n trav am -se
mais enriquecidas de topôn im os. A lguns ep isó d io s  im poi tan tes
:o n trib u íram  para  tal feito , c o m o  a c o n s tru ç ã o  d a  F o rta le z a  da  

B arra do R io G rande ou Forte dos R eis M agos, a fu n d ação  da  C id ad e  do  
N atal, a concessão  das sesm arias, o  in íc io  do  p o v o am en to , a ex p lo ração  
de engenhos, de m adeiras, etc.

Já  no prim eiro  decênio , os A tlas ho landeses, co m  m elh o r d esen h o  
cartográfico e artística decoração, foram  criados pelas fam ílias dos B laeuw  
e dos Jansson , em bora  os p rim eiro s  ca rtó g ra fo s  ten h am  sido  M erca to r, 
po r volta  de 1625, e  Jodocus H ond ius  que , em  1600, fo rn eceu  um  n o v o  
Atlas.

A pareceram  os m apas de W. J. B laeuw , com  12 volum es, em  1605, 
onde o au to r consignou  o topôn im o  “Tocoati”, e n tre  a  “B . P a rc e la d a ” e 
“Orataphica” que ta lvez, seg u n d o  C a s te lo  B ran co , “c o rre sp o n d e  a 
“Itacoatisara”, do M apa  de L u ís  T e ix e ira , (1 5 7 4 ), “Itacoatigara” do  
roteiro de Gabriel Soares (1587) e “Itacoytiaca” do  m apa de João  T eixeira 
deA lbem az  (1631) localizadas na m esm a reg iã o 16.

O A tlas ex isten te  na  B ib lio teca  M u n ic ip a l do  P o rto , q u e  tem  p o r 
títu lo  “Rezão do Estado do Brasil no Guoverno do Norte Somete, asi 
como o teve Dõ Diogo de M enezes até o anno de 1612” , m an d a d o  
o rgan izar pelo  p róp rio  D om  D io g o  de M e n ez e s , p o r  v o lta  de  1613, foi 
traçado  p o r João  T eixeira , e o L iv ro  “ R ezão  do  E s ta d o  do  B ra s il” , 
em preendido por iniciativa do G overnador, foi red ig ido  pelo  sargen to-m or 
D iogo  de C am pos, con tendo  17 m apas.

P ara  V am hagen , “O Livro Razão do Estado, ainda em grande  
parte inédito, é uma verdadeira estatística, respectiva ao ano de 1612, 
das oito capitanias, desde a de Porto Seguro para o norte, que vieram, 
logo depois, a contribuir com gente e recursos para a criação do novo

16 CASTELO BR A N CO . O Rio Grande do Norte na Cartografia do sécu lo  X V II, in 
Revista do IHGRN, vols. XLVIII - XLIX, de 1951 a 1952, p. 31.
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Estado do Maranhão, a respeito do qual já  inclui algumas notícias. 
Das mencionadas oito capitanias dá conta dos limites, rendimentos, 
cultura, população, armamento e municiamento”'1.

O códice ex isten te  no Institu to  H istórico  e G eográfico  do Rio de 
Janeiro, intitulado “Livro que dá Rezão do Estado do Brasil” , é muito mais 
com pleto , e “se estende para além da ponta de Santo Antônio até o 
estreito de Magalhães e Terra do Fogo, e apresenta toda a suposta 
rede hidrográfica e sistema orográfico do Brasil” 17 18.

Tanto no Atlas da Biblioteca M unicipal do Porto, quanto no Códice 
do In s titu to  H is tó r ic o  e G e o g rá fic o  do  R io  de Ja n e iro , que  se 
com plem entam , além  da carta geral do Brasil intitulada “Terra de Santa 
Cruz a que vulgarmente chamão Brasil", com  cartas desenhadas e 
informações importantes para o conhecimento da costa do Estado do Brasil, 
encontram os a carta sobre a “C apitania do Rio G rande” , tendo no canto 
superior esquerdo o desenho de um a praça forte. Então, passam os a 
perceber, a partir desses A tlas, os notáveis avanços no litoral brasileiro, 
com o tam bém  a existência de vários códices, com  títulos semelhantes.

O “Novus BrasiliaeTypus”, gravado pelo holandês Jodocus Hondius, 
por volta de 1625, cujo clichê foi adquirido, posteriorm ente, por Blaeuw, 
que substituiu o nom e do gravador pelo seu, ao longo do litoral assinalou 
entre as dezenas de nomes de acidentes geográficos, sempre em Português, 
o topônim o “Ponta da Pipa”.

O to p ô n im o  “Itacoatigara”, de G ab rie l S o a res , a p a rece  
corretam ente grafado por João Teixeira A lbem az, com o “Itacoatiara”, 
no Atlas de 1626, em  uma ponta entre “Barreiras Vermelhas” e o “M arco 
Antigo” , e “Itacoagara”, no Atlas de 1627, entre as “Barreiras Vermelhas” 
e a “Ponta de C aysa” ou “Ponta de Calsa” . Este Atlas do Brasil, com  19 
mapas, considerado com o um belo conjunto, encontra-se conservado na 
Biblioteca Nacional de Paris.

17VARNHAGEN, Francisco Adolfo de [Visconde de Porto Seguro]. História Geral do 
Brasil. 8a edição integral. Tomo II, 1975, p. 116.
18 CORTESÃO, Jaime. Op. cit., p. 46.
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Em  “Descrição de toda acosta  do Estado do Brasil” , de João Teixeira 
A lbem az, de capitan ia a capitania, no A tlas in titu lado  “L ivro em  que se 
m ostra  a descrição  de toda a costa  do E stado  do B rasil e seus portos, 
barras e sondas delas. Feito por João Teixeira A lbem az, m oço da Câm ara 
de Sua M ajestade e seu cosm ógrafo. Em  Lisboa. A no de 1627”, consta a 
“C arta  corresponden te  à C ap itan ia  do R io G rande” . N o canto  superior 
esquerdo, encontra-se a descrição “Pranta do forte do Rio G rande” e no 
interior a “A ldeia de A ntônia” e “A ldeia do C am arão” e ainda figuram  a 
cidade de Rio Grande e várias construções que representam  outras tantas 
fazendas ou currais, principalmente ao longo do “Rio Potigi”, seguindo-se 
“Toda a terra, que nesta carta se contém  que é do R io G rande até ao Rio 
Pereira que fica junto  ao M aranhão descobriu o capitão-m or Pero Coelho 
de Souza desde do ano 1603 até o de 1608” .

Em  1631, surgiram  vários m apas. N o A tlas intitulado “Estado do 
B rasil” , ao qual se acrescentara  “coligido das mais certas notícias que 
pode ajuntar Dom Jerônimo de Ataíde, por João Teixeira Albemaz, 
cosmógrafo de sua Majestade. Ano de 1631”, com posto  por 36 cartas 
coloridas, três se referem  ao R io G rande do N orte, a X X IX , intitulada 
“C arta da costa da Paraíba” (até a Ponta N egra); a X X X , “C arta do Rio 
G rande” , e a XX XI, “Carta do Rio G rande desde os Baixos de S. Roque 
até o R. O panam a” . Em  referências às temas da Praia da Pipa, registrou o 
topônim o “R. Itacoytiaca”, recordando a “Itacoatiara” do “M apa das 
C apitan ias” , de 1574, e do “R oteiro” , de G abriel Soares, de 1587; e 
voltando ao m esm o topônim o no 3o Atlas, de 1631.

N esse m esm o ano, W. B laeuw  ou G uilherm e Janzoon Blaeuw  
publicou um “Atlas” , baseado em Abraham  Ortelz e Mercator, em que se 
vê no mapa denominado “America Nova Tabula”, os acidentes geográficos 
dispostos na seguinte ordem: “R. de lande” , no lugar de Rio Grande, tendo 
ao Sul, “R. Prim eiro” , “Orothapica” e ao Norte “S. M aria R .” , “R. dei 
Placei” , “C. Blanco” “C Pracel” , “R dacuiz” e “R. dos “Fum os” 19.

l9CASTELO BRANCO. Idem (XVII), p. 50.
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Enquanto no M apa “BraziliaTabula” , de 1634, da autoria de Cristoph 
ab A rtischav A rciszew esky, e executado  po r B laeuw , apareceram  os 
seguintes topônimos: “G oyjena” , “P. da Pipa”, “P. dos Touros” , “Potengi 
ó Rio Grande” , “R. Cenapohimiri” , etc., no de Nicolas Ianfz Visscher (1618- 
1674), denom inado “Eyghentlijcke A f beeldinghe der Star Parayba” , de 
1635, os seguintes acidentes topográficos: “B. daTreicaon”, numa enseada, 
“Pta. da Pipa”, num a angra, “Insa. T am baiti” , um rio, “P. dos Touros” , 
“Potengi ó R io G rade” , sinal de c idade  à d ireita , “R. S iara” , “R. 
Senapatum iri” , “R. Iacuahug” , “ R. Jacuãhug” , m aior este que os dois 
precedentes e todos desaguando num aenseada; e “R. Piquitinga”, findando 
o m apa logo ao norte deste topônim o.20

Em  um outro M apa de Albemaz, denominado “Descrição de todo o 
marítimo da Terra de Santa Cruz cham ado vulgarmente BRASIL”, do ano 
de 1640, no final da descrição da carta  referente a Paraíba observa que 
“ ...a Baya de trayção he boníssimo porto para muitas embarcaçoens daqui 
ate o Rio grande não tem porto notável” , e na descrição sobre o Rio Grande 
do N orte, afirm a que “O Rio grande he hum dos melhores de toda a 
costa do Brazil, tem na entrada da Barra seis braças de agoa & dentro 
em partes, oito & doze, tem na barra oitenta braças de largura: podem  
entrar & surgir neste Rio mtas. & grandes naos; da Barra até a cidade, 
haverá huma grande legoa & de fronte da Cidade tem o Rio largura 
de 300 braças, esta em altura de cinco grãos, da qual corre a costa ao 
noroeste, 30 legoas, até huma Ponta da terra a que chamão Vassus: 
toda estas 30 legoas se navegão por hum canal que se faz entre a terá 
& os baixos de S. Roque, o qual Canal tem tres & quatro braças de 
fundo & de largo não duas legoa ” . N esta carta João Teixeira deslocou 
o “Porto da Pipa” para entre o “Porto do Touro” e a “Ponta N egra” .

Johannes Vingboons, nos seus “Atlas” , datados entre 1640 e 1654, 
referentes ao período da ocupação holandesa no Brasil, registra o topônimo

20 Ibidem, p. 50.
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“Pta. do Pippa”, enquanto  na C arta  denom inada “M arítim a B rasiliae 
U niversae” , de origem  holandesa, feita  po r volta de 1643, reapareceu o 
topônim o “Itacoatiara”.

V oltando-se  a a ten ção  p a ra  o “N o v a  T o tius te rra ru m  orb is 
geographica ac hidrographica tabula” , em  edição de H ondius e Jansson, 
com  data de 1641, percebe-se a in flu ên c ia  m ercatoriana, pois H ondius, 
após a morte de Mercator, adquiriu as pranchetas e realizou várias edições 
dos Atlas. Neste m apa aparece o topônim o “P. da Pipa”, já  constando em 
“Novus BrasiliaeTypus” , gravado por Jodocus Hondius, por volta de 1625.

N a cartografia holandesa surgiu um a das cartas mais interessantes 
sobre o Brasil, intitulada Brasiliae Geographica et Hidrographica Tabula 
N ova, C ontinens P ra e fec tu ras de C iriji, cum  Itapuam a de 
Paranambuca, Itamaraca, Paraíba et potigi vel Rio Grande. Quam 
proprijs Observatiônibus ac dimensionibus, diuturnaperegrinationi a 
se habitis, fundamentaliter superstruebat et delineabat Georgius 
Marggraphius, Gennanus, ano Christi 1643, o autor escreveu o topônimo 
“Ens. Itacoatiara”.

O bservou o Barão do Rio Branco, após um a série de elogios, que 
“ainda hoje, quem quer estudar a zona marítima desde o Rio Grande 
do Norte até Sergipe, encontra no mapa do ilustre Marcgraf valiosas 
indicações geográficas que debalde procuraria nas cartas portuguesas, 
mesmo as mais recentes, todas levantadas em escala muito m enor”2'.

Gaspar Barléus intercalou, fragmentando aTabula Nova de Marcgraf, 
em  quatro cartas, para ilustrar o seu “R erum  Per O ctennium  in Brasília 
H istoria” , publicado em Am sterdã, em  1647, após “Cobauna” , registrou 
os topôn im os “Tapuya paraçoitapa ou Pta. da Pipa” e “Ens. 
Itacoatiara”.

O m apa do gravador e editor G erard W alk, datado de 1654 e 
publicado em  Am sterdã, representando a A m érica do Sul, com o um

21 BARÃO do Rio Branco. Efemérides brasileiras 1946, p. 351.
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planisfério de grandes dimensões, em projeção estereográfíca equatorial e 
ricam ente decorado, além de incluir um a am pla toponím ia, grafou o 
topônimo “Pta. da Pipa”.
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CONCLUSÃO
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“Nova Totius terrarum  orbis geographica ac hidrographica tabula”, edição de 
Jodocus Hondius e Jansson, 1641: “P. da Pipa”.
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As terras da atual Praia da Pipa foram, inicialm ente, conhecidas 
através das explorações realizadas antes de 1515. As primeiras 
notícias encontram -se na tabula intitulada “Alturas da costa do 

Brasil” , do livro de M arinharia, de João de Lisboa, com o “Aratapia” e 
nas Cartas Geográficas dos Reinei, pai e filho, executadas em 1516, sob o 
topônim o “Oratapipy”, do Reinei, o pai, e “Ora tapia”, do Reinei, o 
filho, entre o primeiro e o segundo decênio do “descobrimento” oficial das 
terras do Brasil por Pedro Álvares Cabral.

Nos dois séculos, encontramos “M apas” , “Cartas Geográficas” ou 
“Atlas” que assinalaram  topônim os referentes à “Praia da Pipa” , desde 
João de Lisboa e os Reinei, até Johannes Vingboons, com os seus “Atlas”, 
datados entre 1640 e 1654, e Gerard Walk, no m apa de 1654.

Em resumo, apresentamos o quadro de alguns topônimos da Praia 
da Pipa, encontrados entre 1514 e 1654:

1514: “Aratapia” (Alturas da Costa do Brasil, de João de Lisboa) 
1516: “Oratapipy” (M apa de Reinei, pai, 1505 a 1515)
1516: “Aratapica” (Regimento de Évora)
1516: “Ora tapia” (M apa de Reinei, filho, 1505 a 1515)
1519: “Oratapipy” (M apa de Lopo Homem)
1534: “Oratapica” (Carta de Gaspar Viegas)
1542: “Oratapic” (M apa de Jean Rotz)
1550: “Oratapica” (Mapa de Pierre Desceliers)
1558: “Oratapica” (Primeiro Mapa de Diogo Homem)
1558: “Orapi” (Segundo Mapa de Diogo Homem)
1569: “Ora” (M apa de Gerardus M ercator ou Cremer)
1570: “Ora” (M apa de Abraham O rtelzou Ortellio, 1570)
1574: “Itacoatisara” (Mapa de Luís Teixeira)
1579: “Arapita” (M apa de Jacques de Vauldeclaye)
1587: “Itacoatigara” e “Pipa” (“Roteiro” de Gabriel Soares de Sousa) 
1592: “O ra” (M apa de Theodoro de Bry)
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1605: “Orataphica” (M apade W. Iansz Blaeuw)
1605: “Tocoati” (M apa de W. Iansz Blaeuw)
1625: “Ponta da Pipa” (M apa de Jodocus Hondius)
1626: “Itacoatiara” (“Atlas” de João Teixeira Albemaz -1 )
1627: “Itacoagara” (“Atlas” de Albemaz - 2)
1631: “Itacoatiara” (“Atlas” de Albemaz - 3)
1631: “Itacoytiaca” (Mapa de Albemaz)
1631: “Orothapica” (Mapa de Blaeuw)
1634: “P. da Pipa” (M apa de Areiszewesky)
1635: “Pta. da Pipa” (M apa de Nicolas Ianfz Visscher)
1638: “Am ericae Pars M eridional is” . (“Atlas Novus Sive

Descriptio GeograpicaTotius O rbisTerrarum ”, de Gerardus M ercatore 
Jodocus Hondius).

1640: “Ponta da Pipa” (“Atlas” de Vingboons, 1640 a 1654)
1640: “Porto da Pipa” (M apa de João Teixeira Albemaz)
1641: “P. da Pipa” (“N ovaTotius terrarum  orbis geographica ac 

hidrographica tabula”, de Hondius e Jansson)
1642: “Itacoatiara” (“Atlas” de Albemaz)
1643: “Itacoatiara” (Carta “Marítima BrasiliaeUniversae”)
1643: “Tapuyaparaçoitapa ou Pta. da Pipa” (M apa de Marcgraf) 
1643: “Ens. Itacoatiara” (Mapa de Marcgraf com desenhos de Frans

Post)
1654: “Pta. da Pipa” (M apa de Gerard Walk).

No século XVI, nos deparamos com diversos topônimos, os quais 
tentamos classificarem  três grupos: 1) “Aratapia”, “Oratapipy”, “Ora 
tapia”, “Aratapica”, “Oratapica”, “Oratapic”, “Ora”, “Arapita”; 2) 
“Itacoatisara”, “Itacoatigara”; 3) Ponta da Pipa.

No século XV II, apesar do grande núm ero de repetições dos 
topônimos grafados no século anterior, tentamos classificá-los, apenas, 
em  dois grupos: 1) “Itacoatiara”, “Itacoagara”, “Itacoytiaca”;
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“Itacoatiaca” e “Enseada Itacoatiara”; 2) “Ponta da Pipa”, “P da Pipa”, 
“Pta. da Pipa”, “Pta. do Pippa”, “Porto da Pipa”, e “P. da Pipa”.

Com o podemos perceber, ocorreram  alterações constantes, tanto 
na ortografia, quanto na prosódia em  todos os topônimos, devido a diversos 
fatores, principalmente às dificuldades encontradas nos primeiros contatos 
entre os indígenas e os vários cartógrafos de nacionalidades diferentes, 
como portugueses, franceses, espanhóis, holandeses, flamengos, etc.

Com referência ao topônimo “Oratapipy” e as suas alterações, não 
encontramos, ainda, claramente, o seu significado. O termo “Ora”, na língua 
Tupi, significa claridade, dia; a palavra ‘Ta” , Aldeia; mas quando constituem 
a palavra “Orata” , esta passa a significar “nom e de hom em ” ; e “tapia” , 
homem, irmão. Portanto, supomos que “Oratapipy” significava “Aldeia do 
Homem Branco”.

Os topônim os “Itacoatiara” , escrito nas m ais diversas form as, 
aparecendo pela prim eira vez no m apa de Luís Teixeira, em  1574, e o 
“Tapuya paraçoitapa” , datado de 1643, do m apa de M arcgraf, referem- 
se às duas pedras que se destacavam  em  toda a orla m arítim a da porção 
de terras da Praia da Pipa: a “Itacoatiara” e a T tapuiparaceitaba” , 
atualmente, conhecidas como a “Pedra de São Sebastião” e a “Pedra do 
M oleque” , respectivamente.

A palavra “Itacoatiara” , de acordo com  os seus constituintes: “ita” 
(pedra); “coa” , (cor amarelada); e “tiara” ou “ti” e “ara” (principal, grande, 
clara), em bora sempre traduzida pelos estudiosos da língua Tupi com o 
“pedra com inscrições rupestres” , na nossa concepção, e de acordo com 
os significados da língua, pode ser traduzida como “A Pedra mais bonita” 
ou “A Pedra Bonita” ou, ainda, “A principal Pedra de cor am arelada” ; e 
‘Ttapuiparaceitaba” , em  M arcgraf, M apa de 1643, com posta por cinco 
palavras: “Ita” (pedra), “Pui” (delgada, fina, em  folhedos), “Para” (mar, 
oceano), “Cei” (inclinada, inclinação), e “Taba” (A ldeia), através das 
junções, podemos concluir que “Itapuf ’ significa “a pedra delgada, fina, 
em folhedos” ; “Itapuipará” , “apedra delgada, fina, em  folhedos, inclinada”;
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“Itapuiparacei”, “a pedra delgada, fina, em folhedos, inclinada para o mar” 
e, “Itapuiparaceitaba” , “a A ldeia da pedra delgada, fina, em folhedos, 
inclinada para o mar” . E, finalmente, o topônimo “Pipa” , por ter a Pedra 
“Itacoatiara”, como afirma Gabriel Soares de Sousa: “feição de pipa [...], 
a que o gentio por este respeito pôs este nome, que quer dizer ponta 
da Pipa
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Coleção “Praia da Pipa”

M em ória Viva:
1 - L e o p o ld in a  M a rin h o  d a  C o s ta  - P a sso s  d a  M in h a  V id a
2 - M a ria  S eg u n d a  M a rin h o  - M in h a s  O ite n ta  P rim a v e ra s

Literatura:
1 - A n tô n io  Jo sé  M a r in h o -P o e s ia s
2 - F ran c isco  F ern an d es  M a rin h o  - “L ite ra tu ra ” d a  P ra ia  d a  P ip a  

Cartografia:
1 - F ran c isco  F e rn an d e s  M a rin h o  - A  P ra ia  d a  P ip a  n a  C a r to g ra ­

f ia  dos S écu lo s  X V I e  X V II

M úsica:
1 - F rancisco  F ernandes M arinho :

a) H ino  “P ra ia  da P ipa”

b) Z é, o M a r  e as B ale ias (4  vozes)
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